PAGE  
- 2 -

[image: image1.wmf] 

CONSE

LH

O PERMANENTE

 


OEA/Ser.G

CP/SA 1825/11
2 novembro 2011

Original: espanhol

Resumo da sessão ordinária realizada em 2 de novembro de 2011
CP/ACTA 1825/11
/

A sessão ordinária do Conselho Permanente, presidida pelo Embaixador Bayney R. Karran, Representante Permanente da Guiana junto à Organização dos Estados Americanos (OEA), teve início às 11h20.

1. Aprovação da ordem do dia


O Conselho Permanente aprovou o projeto de ordem do dia, documento CP/OD-1825/11, sem modificações. 

O Conselho Permanente deu as boas-vindas ao Representante Permanente de Honduras, Embaixador Leonidas Rojas Bautista, que apresentou suas credenciais em 21 de outubro de 2011. O Presidente do Conselho Permanente lhe desejou êxito no cumprimento de suas funções.
2. Exposição do Juiz Sergio Torres sobre a experiência argentina acerca da investigação e julgamento de crimes de lesa-humanidade, do ponto de vista judicial. Solicitação da Missão Permanente da Argentina (CP/INF. 6307/11) 
O Juiz Sergio Torres iniciou sua exposição sobre a investigação e julgamento de crimes de lesa-humanidade reconhecendo o trabalho da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH). Informou, em seguida, que, em 1983, seu país iniciou um primeiro período no processo de justiça, de investigação por meio dos tribunais, e que, em 2003, com base em duas sentenças da Corte, se deu início a um segundo período de investigação desses crimes. Ressaltou que as cinco características do processo foram: 1) não foram nomeados juízes especiais para esses crimes; 2) as investigações foram conduzidas com as mesmas leis penais e processuais de qualquer outra causa; não houve legislação especial para o procedimento ou para a investigação desses fatos; 3) foram mantidas as mesmas estruturas judiciais de qualquer outra causa; não foram nomeados tribunais especiais ou jurisdicionais separados dos demais tribunais; 4) não houve seleção de fatos; investigaram-se todos os fatos denunciados; 5) não houve seleção de acusados.

Essas cinco características deram à Argentina uma superioridade ética a respeito dos fatos e dos acusados investigados; esses processos são conduzidos com as garantias, tanto processuais constitucionais quanto penais, que não eram antes oferecidas às vítimas. Em 1983, foi criada a CONAVED, comissão constituída por um grupo de intelectuais, pessoas de reconhecida trajetória moral, que compilaram informações para investigar esses fatos no país, pela primeira vez de forma institucional. Esse processo incluiu a visita in loco que a CIDH fez em 1979. Essa comissão investigou centros clandestinos de detenção, recebeu denúncias e publicou o livro “Nunca mais”. Criou, no âmbito desse programa, um hospital público em Buenos Aires, que foi o primeiro banco de dados genéticos da Argentina, uma vez que havia muitas denúncias de desaparecimento de crianças recém-nascidas ou muito pequenas. 
A Delegação da Argentina falou sobre a exposição do Juiz Sergio Torres, que tem a seu cargo uma causa emblemática sobre crime de ação pública, o caso ESMA, que significa “Escola de Mecânica da Marinha”, instalação militar que na época da ditadura abrigava um centro clandestino de detenção e tortura. Agradeceu ao Juiz Torres a intervenção sobre a experiência argentina acerca da investigação e julgamento de crimes de lesa-humanidade do ponto de vista judicial.
Ao final da exposição fizeram uso da palavra os representantes do Uruguai, Estados Unidos, Guatemala, Paraguai, República Dominicana e Panamá, que agradeceram a ilustrativa exposição do Juiz Torres sobre os crimes de lesa-humanidade, a promoção e proteção dos direitos humanos e o combate à impunidade.
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O Conselho Permanente tomou nota da exposição do Juiz Sergio Torres e dos comentários das delegações.
3. Relatório da Secretaria-Geral sobre as conclusões do Fórum União Africana-OEA sobre “Desafios e oportunidades na promoção e defesa da democracia e dos direitos humanos na África e nas Américas” (CP/INF. 6333/11) 
A Diretora do Departamento de Relações Externas da Secretaria-Geral, Irene Klinger, apresentou o relatório sobre as conclusões do Fórum União Africana-OEA, realizado na Etiópia, em 12 e 13 de outubro de 2011. O fórum, que focalizou a democracia e os direitos humanos na África e nas Américas, teve a participação de altas autoridades da União Africana, do Secretário-Geral da OEA, de um grande número de Representantes Permanentes junto à OEA e do Presidente do Conselho Permanente. 
Ao final da exposição, os representantes do Chile, Uruguai, Estados Unidos, México, Guatemala, Brasil, Equador e Dominica agradeceram a apresentação do relatório ao Departamento de Relações Externas e discorreram sobre o tema.
 O Conselho Permanente tomou nota da exposição da Diretora do Departamento de Relações Externas da Secretaria-Geral e dos comentários das delegações. 
4. Outros assuntos
· O Presidente do Conselho Permanente lembrou que, à tarde, das 15h00 às 17h00, seria realizada a “Mesa-Redonda de Políticas da OEA: O impacto da juventude e da inovação na agricultura da América Latina e do Caribe”, com o patrocínio do Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura e da Secretaria de Relações Externas.

Não havendo outros assuntos a serem considerados, a sessão foi encerrada às 12h52.
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�.	As declarações e comentários constam da ata da sessão, CP/ACTA 1825/11.
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